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RESUMO 

A aqüicultura é uma atividade que consiste na criação de organismos 

aquáticos sob condições controladas, que visa basicamente a obtenção de 

lucro e a produção de alimentos. Neste contexto, a piscicultura é o ramo que 

mais vem crescendo nos últimos anos entre os países em desenvolvimento. E 

as tilápias se enquadram como a segunda espécie de peixe mais cultivada no 

mundo. Um dos sistemas para expandir a criação destes peixes seria a sua 

criação em tanques-rede. 

A aqüicultura brasileira, particularmente a do Nordeste do Brasil, vem 

crescendo consideravelmente como atividade econômica, principalmente no 

que diz respeito à produção de tilápia e camarão. O cultivo de peixes coloca-se 

como uma fonte de renda para pequenos produtores e fonte de proteína animal 

acessível para consumidores de baixa renda. 

O cultivo de tilápias em viveiros e tanques-rede no Estado do Ceará vem 

avançando a passos largos nos últimos anos, face à implantação de vários 

projetos bem sucedidos. Alguns deles estão utilizando novas tecnologias, 

como, taxas de arraçoamento, redução do desperdício de ração, dietas de 

maior valor protéico, controle de predadores, monitoramento da qualidade da 

água e outras. 

A tilápia apresenta boa adaptação ao clima, crescimento rápido e sabor 

agradável, características que a destacam como o peixe mais usado nos 

cultivos em cativeiro. Além disso, sua aceitação no mercado americano tem 

estimulado o cultivo e o processamento sob a forma de filé congelado. 

Portanto, o objetivo do presente estágio, realizado durante o segundo 

semestre de 2007 na fazenda Br Fisch, localizada no município de Caucaia, 

Ceará, Brasil, foi obter conhecimentos a respeito das técnicas envolutivas na 

produção comercial da tilápia do Nilo em sistema de tanques-rede. 
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ACOUPAMAMEMTO LIAS ETAPAS DE RECMA E EMGORDA 

PRO UÇÃO DE JLAMA DO HW COroocârroriais llikÁicruz) 	TAMQUES- 

REDE MA ENPRESÂ ER FIEM 9  CAUCR[A, CEARÁ, ra.,,-RASL 

LAMA ROLISE VilERA LOPES 

M`iCRODUÇÃO 

AqüicuitLira é o processo de produção em cativeiro de organismos com 

habitat predominantemente aquático, em qualquer estagio de desenvolvimento, 

( vos, lenias,  pós-larvas, juvenis ou adultos). Existem três componentes que 

caracterizam esta atividade: 1) O organismo produzido é aquátict; 2) Existe um 

programa de manejo objetivando a produção; 3) O organismo cultivado tem um 

proprietário, não sendo, dessa forma, um recurso col-tive com. no caso de 

recursos expl r dos peia pesca (RANA,1997). 

A aqüicultura brasil ira nasceu na década de 30, com Rodolpho \Jon 

lhering, que ficou maravilhado c(sm as nossas espécies nativas. Alguns anos mais 

tarde, em 1934, lhering e seus colaboradores lograram êxito na reprodução 

induzida com rtagre (Rhamdla sp.) e o cascudo (Loricana sp.), coletados nas 

águas do rio Tietê. No ano seguinte, em, 1935, continuou esse belo trabalho 

realizando hipofisações de espécies nativas dos rios não perenes do estado do 

Ceará. 

Após realizar alguns trabalh s bem sucedidos, lhering voltou para São 

Paulo, deixando uma equipe capacitada a dar continuidade ao seu trabalho nas 

estações que cimeçaram a ser construklas inicialmente nas proximidades de 

alguns açudes no estado do Ceará, como a de Amanari, Uma Campos e 

Pentecoste, pertencentes a Departamento de Obras Contra es Secas (DNOCS). 
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O desenvolvimento desta atividade de reconh cido potencial é capaz de 

incrementar a produção de alimentos, reduzir a pobreza e meihorar a subsistência 

rural. 

A aqüicultura esta, crescendo mais rapidamente que todos os outros 

setores da produção animal. Mundiaimente, o setor tem crescido a uma taxa 

média composta de 9,2% ao ano desde 1970, comparado com somente 1,4% para 

as capturas de pescado e 2,8% para a pecuária Em 2002, o volume de produção 

alcançou cifras de 39,8 rnilhões de toneladas, representando um faturamentc de 

U$ 53,8 bilhões (FAO 2006b), 

O Brasil apresenta-se entre os dez principais pr °lutares mundiais em 

termos de crescimento anual de produção aqüi'coia, csntuci*, os quantitativos 

oriundos desta atividade podem ser considerados insipientes, representando 

somente 0,61% da produção mundiai(FAO 2004). 

De um modo geral, a região N.rdeste tem demostrado potencial, sendo 

considerad como maior produtor agOicola dJo pas, com unia produção de 118,3 

mil toneladas de pescado, equivalente a 42,5% da acpicultura nacionai(lBAMA 

,2004). 

Esta condição em destaque se deve as condições climáticas, grande 

quantidade de reservatsrlos hídricos, variando entre 50.000 e 60.000 

(FNATANME et al.,1999), favorecendo a aqüicuitura continental, com destaque 

para o c itiv. 	tilápias, Oreochromis sp. (CHELLAPPA et ai., 1996). 

As tilápias, diversas espécies dos gêneros Oreochromis e Tiiapias, 

compõem o grupo de peixes que mais cresce em termos de comercialização 

mundial, especialmente pel aumento da produção destas espécies na China e 

outros países em desenvolvimento, esmo o Brasil (Hempel, 2002). Nativas da 

Africa, lsrael e Jordânia, as tilápias se espalharam pelo mundo nos últimos 50 

anos e hoje são produzidas em mais de 100 passes em diversos climas, sistemas 

de produção e salinidades. Devido a sua variada fisiologia adaptativa, biologia 

reprodutiva, plasticidade genética, fácil domesticação e comercializaçã*, talvez se 

torne o mais importante grupo de espécies produzidas neste século 21 

(Fitzsimmons, 2000; Shelton, 2002). 
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Apesar de compor um grupo com mais de 70 espécies de dois gêneros 

(Tilápia e Orsochromis), de acordo com e FAO (998), 80% das tilápias 

produzidas no mundo são acinzentadas "niláticas" ou "do Niio". As tiiápias nilóticas 

apresentam crescimento mais rápido e um rendimento de filé superior quando 

comparadas es  demais (Sheidon,2002), características zootécnicas das mais 

desejadas. No Brasil a tilapicuitura segue e tendi ricia mundial, com 

predominância de 80% de tilápias niiáticas, e 20% de tilápias vermelhas (híbridas). 

A introduç-o de tilápia niiática (O. niloticus) no Br sii ocorreu juntamente 

COM utra espécie, e tilápia Zanzibar (O. hormorum) em setembro de 1971 ( 

Carneiro Sobrinho et ai., 1983; Silva, 1981). Gurgel e Oliveira ( 1987) relataram 

que cerca de sessenta aievinos de ambas espécies foram transpor ados por ‘,fS 

aérea diretam-nte de Costa do marfim para Fortaleza-CE e lesadas em seguida 

para o Centro de Pesquisa lctioiógica, Rodoiphe Von lhering, localizado em 

Pentecoste, Ceará, Brasil. 

O principal objetivo da introdução dessa espécies foi à melhoria de 

ictiofauna nordestina e de produtividade pesqueira nos açudes e viveiros de 

criação intensiva (Ourgel,1998). 

Devido à riqueza das águas represadas no Nordeste brasileiro e e 

crescente procura por proteína animal, o cultivo de peixes nestes corpos d'água 

otimizeu a um melhor uso destas áreas, antes utilizadas apenas para 

abastecimento de cidades e pesca extrativa. 

Piscicultura é um ramo da aqüicultura que é responsávei peia produção ou 

cultivo de peixes em cativeiro. O cuitivo de peixes em tanque-rede é uma 

modalidade de piscicultura bastante difundida em todo mundo, e que vem, 

recentemente, sendo praticada de forma mais intensiva em nosso país. 

A piscicultura em tanque-rede possibiiita o aproveitamento de ambientes 

aquáticos já existentes (oceanos, rios, grandes reservatórios, açudes entre muitos 

outros). Assim, a implantação de piscicultura em tanque-rede exige menores 

investimentos quando comparado a piscicultura tradicionai praticada em tanques 

de terra ou revestidos. 



Sendo o cultivo de peixes em tanque-rode uma alternativa de investimento 

de menor custo e maior rapidez de implantação, que outras modalidades de 

cultivo, como viveiro escavado ou revestido isso poderá ocasionar uma rápida 

expansão da piscicultura industriai no país, já que, considerando-se apenas os 5,3 

milhões de hectares cm grandes reservatórios e uma produção adicionai próxima 

de 100 kg de peixe por hectare/ano, isso possibilitaria em curto período de tempo, 

um incremento na produção anual de pescado no Brasil da ordem de 500.000 

toneladas/ano. 

A tilapia do Nilo, O. nhí*ticus, é urna espécie onívora que se alimenta de 

detritos, algas verdes e clanofíceas, diatomace s, macrofitas e bactérias. Em 

cativeiro essa espécie apresenta facilidade em aceitar alimentação wilificial e em 

condições intensivas de cultivo. Requer em sua dieta, rações comerciais de alto 

valor nutricional que aumentem a eficiência alimentar e reduzem as excreções de 

metab °lio s tóxicos e fezes ricas em compostos nitrog n dos. Ou seja, á ração 

utilizada em seu cultivo deve conter esses requisitos, não somente para melhor 

desempenho zootécnico na engtrola, mas também, para minimizar impactos ao 

ambiente, de cultive,  

Nas condições intensivas de cultivo, as tilápias são aumentadas com rações 

nutricionalriente completas contendo proteína bruta com valores compre-endidos 

entre 28% e 40%, cujo aproveitamento garanta urna taxa de assimilação de 

nitrogênio acima de 37% (rações entendo proteína bruta em tomo de 28%) e 

maior que 32% (rações com concentrações de proteína bruta em valores 

próximos a 40%). 

Segundo o BiLAPAA (2004), em 2003, o estado do Ceará foi o principal 

produtor agOicola do Brasil, com urna produção de 39,1 mil toneladas de pescado, 

sendo 1/3 dessa produção ao cultivo de tiláplas. Essa produção, tem sido 

favorecida por conta do grande potencial hídric• e estado e às condições 

climáticas altamente favoráveis o, desenv lviment dessa atividade (GURGEL 

FERNANDO,1994). 

O crescimento da indústria do pescado cultivado é importante em razão da 

geração de renda e da redução da dependência atual de importação de pescado, 
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aãm dos ganhos socas como a geração de empregos dverscs na cadeia 

produtiva da aquedtura. 

Diante do pote-ndd que o estado do Ceará apresenta para 1 

desenvdvmento da atividade de pisdouRura em tanques-rede e a necessdade de 

maior djvugação de formações técnicas necessárias para um bom 

desenvoMmento da referida atividade, esse relatório teve como objetivo descrever 

as etapas envoKfid s no processo de cultivo de peixes em tanques-rede nas fases 

de berçário, recria, engorda e comerdaHzaçã do produto final na empresa Br 

Fish, localizada no munkAoío pie Caucda (Ceará, Brasil), durante 	segundo 

semestre de 2007. 
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2 - ATMEDÂnES 'ACOR2PANHADÂS 

LOWIHEC(A© do soUglo 

A empresa Br Fish, dispõe de duas fazendas, urna destinada a aevinagern 

e outra destinada a execução das fases de berçário, recria e engorda (Figura 

1), situada a margem do açude Sítios Novos no município de Caucaia, Ceara, 

Brasil, onde se realizou o estádio. Este açude possui uma bacia hidrográfica de 

446,8 Km2  com capacidade para 123.000.000 m3. 

Figura 1. Vista geral do medeio do açude Sidos Novos Caucaia, Ceará, Brasil. 

2.2 hm  :Mações 

A fazenda possui urna licença  para 200 tanques-rede e um galpão como 

área de apor., neste gaipão encontra-se o escritório, o espaço destinado para 

guardar todo material necessário para manut-erição e também serve para o 

aosndicionam hto do estoque de raçies (figura 2). 
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Aíém deste galpão, próximo a margem do açude há duas tendas que são 

utilizadas para o acondicionamento de rações e dois geradores para utilização 

de energia elétrica nas bombas d'água e iluminação. 

entro do espaço onde se localizam os tanques-rede, existe uma balsa 

flutuante para despesca e outras duas que são utilizadas na classificação de 

juvenis e adultos. 

A fazenda esta, constituída sob o ponto de vista técnico, de três setores: 

berçário, recria e engorda, e os produtos para comerciaiização são o alevino 

para engorda e o peite adulto (numa faixa de 1000g) para comercialização. 

Figura 2. Vista gerai dos tanques-rede da fazenda Er Rsh, no açude Sítios 
Novos em Caucaia, Ceara, Brasil. 

2.3 O[D2enGão dos alevl[non revesüdos de ffiápdo do Ho 

A empresa 3r Fisch possui sua própria laívicultura situada no município de 

Percém, Ceara, Brasil, Os alevinos machos de tílápia do Mlo, variedade chitraiada 

são acondicionados e trazidos por via terrestre em caminhes em caixas 
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propriadas contando água e oxigênio, a uma temperatura aproximada de 23°C, 

com peso médio para cada individuo de 3g. 

o Eotmluree de euMve,  

A confecção dos tanques-rede é realizada na própria fazenda assim como 

consertos e adaptações. Embora a empresa possua iicença para 

operacionaiização de 200 tanques-rede ruo psrlodo do estágio a propriedade 

estava operando com 150 tanques-rede divididos em 40 tanques para berç rio, 30 

para recria e 80 para engorda. Todos sies estacados de acordo com um 

crcanograma de despesca e venda estabelecida peia ad'ministraçãe da empresa 

2And Be79áRio 

A fase de berçário foi realizada em mapas confeccionadas com teia piastica 

c m abertura cie rn >ih de 5 mm e inserides dentro dez tanques-rede de 4x2x1,20 

m e volume Útil de 8m3, confeccionados em armação de ferro, bombonas de PVC 

para flutuação, malhas de 8mm de aço revestidas com PVC para evitar corrosão e 

comedouros dispostos na lateral de cad< unidade (Figura 3). 



Figura 3. Vista gerai do posicionamento dos berçários no açude SItios N 
Caucaia, Ceara, rasil. 

2A2 RC-C7j2 O EGagjeata 

Nas fases de recria e engorda os tanques-rede apresentam dimensões de 

3x2,,,c1,2 m e volume útil d 6m confeccionadas em arm ção de ferre bombonas 

de PVC para flutuação, malhas de 8 man de aço revestidas com PVC para evitar 

corrosão e comedouros dispostos na lateral de cada unidade. 

2.6 Proceogo aia acHma2a0© a asÍtocegam dias allamEnea 

Chegando a propriedade o caminhão que faz o transporte dos alevinos fica 

próximo a margem do açude e o nível da agua das caixas é reduzido e 

gra.dativamente a água oriunda do açude reabastece essas caixas, induzindo a 

aclimatação dos peixes. Este processo dura pr ximadamente 20 minutos, tempo 

riacessério para que ocorra o e,quinrio da temperatura entre a água do açude e a 

que esta contida nas caixas. 

Após este procedimento, os alevinos são cuidadosamente retirados das 

caixas através de baldes e levados para os berçários que serão povoados, sendo 

9 

Vos, 

liberadas obedecend à densidade de oiti mil em cada área do tanque berçário. 
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Para se conseguir o povoamento na den&dade estabelecia são feit s biometrias 

antes da iiberaçãc, para os berçários (Tabâ 1). 

Tabela 1. Modelo de tabela para controle de entrega de alevinos e povoamento de 
berçários. 

--- 
Biometria 1 	 Biometria 2 	 reso meou° noa, — 

Baldo com água = 	 Balde com água = 	 Média de peixes/peneira = 

Balde com peixe = 	 Balde com peixe = 	 Classificação: 

Balde com peixe - Balde com água = 	 Balde com peixe - Balde com égua = 	 C Boa 	13 Regular ill Ruim 
Quantidade de peixes/peneira = 	 Quantidade de peixes/peneira = 	 Sanidade: 

Peso médio 1 = 	 Peso médio 2 = 	 n B. 	n Regular n Ruim 

Lote 2 
Biometria 1 	 Biometria 2 	 Peso médio final = 

Balde com água = 	 Balde com água = 	 Média de peixes/peneira = 

Balde com peixe = 	 Balde com peixe = 	 Classificação: 

Balde com peixe - Balde com água = 	 Balde com peixe - Balde com água = 	 0 opa 	El Regular I3 Ruim 

Quantidade de peixes/peneira = 	 Quantidade de peixes/peneira = 	 Sanidade: 

Peso médio 1 = 	 Peso médio 2= 	 n Boa 	n Regular I-1 Ruim 

No. Identcação do berçário Quantidade de peixes povoados No. Identificação do berçário Quantidade de peixes povoados 

No. Identificação do berçário Quantidade de peixes povoados No. Identificação do berçário Quantidade depeixes povoados 

No. Identificação do berçário Quantidade de peixes povoados No. Identificação do berçário Quantidade de peixes povoados 

No. Identificação do berçário Quantidade de peixes povoados No. Identificação do berçário Quantidade de peixes povoados 

1  No. Identificação do berçário Quantidade de peixes povoados No. Identificação do berçário Quantidade de peixes povoados 

No. Identificação do berçário Quantidade de peixes povoados No. Identificação do berçário Quantidade de peixes povoados 

TOTAL de alevinos povoados: 
Anotações/Observações: 

2.6 povoamento 

Antes de ocorrer o povoamento dos tanques-rede destinados a mona e 

engorda são feitas seleção e dassficaçao dos peixes com o intuito de uma roai.r 

uniformidade dos lotes, assim se pos&bUta uma competição mais justa peio 

alimento entre peixes do mesmo tamanho. 

2.6.1 Recria 

Cerca de 45 das após a estocagem os aAe‘jnos apresentam uma média de 

34g e nesta fase ocorre o povoamento dos tanques-rede de recria obedecendo 
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uma densdade de 3.500 pebces em cada tanque-rede, ou a comereafização dos 

peixes era reajzação como devhão. 

2.6.2 Eng rola 

Quando o peb-ce atinge o tamanho de 180g faz-se urna nova seleção para o 

povoamento dos tanques-rede destinados a engorda, utilizando-se urna densidade 

de 1100 peixes por tanque-rede. Neste tanque os peixes ficam até atingir o 

tamanho comerciai. 

2.7 ANmantação 

âjmentação é um das etapas mais jrnportantes ria manutençã das 

funções vitais de qualquer organismo vivo. Portanto, as dietas elaboradas com 

finaMade de atender as necessdades alimentares destes organismos, devem 

apresentar um baüanço ideai de seus nutrientes de forma que supra as exigências 

nutddonâs de cada espécie. 

Para a alimentação dos pebces ckffivados foram utilizados três tpos de 

ações e m eliferentes níveis de proteína bruta (50%, 321© e 28 %), fabncadas 

pela Empresa Nutron acondicionadas em sacos de 50 kg e Uocai arejado (Figura 

4). 

As sacas de rações eram mantidas sobrz  .si'oat.dos para que não houvesse 

contato direto com o chão evitando desta forma um maior risco de contaminação. 



[Figara 4 Aspecto da forma de aconddinamento da ração utilizada na 
produção de Na0a do Wo em tanques-rede na fazenda Br Fish, Caucaia, Ceara, 
Brasil. 

Nas três fases do cififivo verificou-se o consumo de ração peias fiápias, 

bem corno a ocorrência de s Bras de ração, demonstrou a necessidade de um 

ajuste na quantdade a ser ofertada postenormente. As datas foram eferadas a 

cada três horas dependendit do numero de tratos para cada fase(Fgura 5). 

12 



Figura 5. Transporl:e utiiizadi para realização do arraç (9, amento nos tanques-
rede da fÀzerida Br Fish, Caucaia, Ceara, Brasil. 

Os comedouros dos tanques-rede compreendiam toda a superfície Lterai 

da estrutura, com profundidade média de 50 cm. Entretanto, devido aos fortes 

ventos, estes comedouros não estavam sendo suficientes para manter a Fação 

dentro das estruturas logo sempre se verificava desperdício de ração peias 

laterais dos tanques-rede Desse modo era constante no .correr do cultivo um 

reajuste d s comedouros para se evitar o desperdício. 

Os fabricantes de rações disponibilizam tabelas de alimentação para um 

correto uso de seus produtos. Porém, nesse cultivo, a taxa de ração offerrada foi 

c rrigida de acordo com as observações do tratador realizadas durante o manejo, 

ajustando-se a quantidade fornecida e o tamanho d. diâmetro. 

As rações fornecidas diariamente eram pesadas com o intuito de obter a taxa 

de conversão alimentar de cada estrutura ao finai dlo cultivo A quantidade de 

ração ofert da também correspondia n4 tamanho do peixe peias obsenfações do 

tratador. Em cada refeição foi observado o tempo de consumo da ração , tendo 

13 
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como padrão, o tempo de consumo de toda ração em um período de 10 minutos. 

Caso não houvesse consumo competo da ração, era reaiizado ajuste na próxima 

oferta. 

2.71 SeL,Tátio 

Nesta primeira fase (aievinagem) os peixes possuem peso médio iniciai de 

3g até atingir o peso médio finai de 30ç sendo aiimentad s com ração em pó 

contendo um teor protéico de 40% PB, sendo ofer ad= 300g cinco vezes ao dia até 

os mesmos tingirem 5g onde passam a se alimentar tanto da ração em pó como 

da ração para carnlvoros com 40% PB com 1,2 mm de diâmetro. 

2.7.2 RGCGIEI 

Na segunda fase(juven) o peso iniciai é de 30g e o finai de 180g e os 

peixes são alimentados com ração extrusada contendo 32% PB com 2 mm de 

diâmetro. Ao atingir o tamanho satisfatório se começa a administrar a mesma 

ração wd:rusada sendo com diâmetro de 3 mm sendo °fadada quatro vezes ao dia 

e a quantidade é calculada como 4% do peso ‘AVO. 

2.7.3 Engcrda 

Na terceira fase, ou seja, a fase de engorda os peixes eram estocados com 

peso médio iniciai de 180 gramas e engordados até um peso finai de 1000 

gramas, objetivando-se sbter um preço mais atrativo no mercado. Nesta fase 

utiliza-se ração extrusada de 32% de PB com diâmetro de 6 a 8 mm sendo 

ofertada três vezes ao dia e em (quantidade é calculada na b.se de 4% do peso 

vivo. 



Tabela para controle da classificação de recria e povoamento de tanques-rede na fase terminação - 

BRFISH/Sítios Novos 

¡Data: 	1 	1 Funelonado responsável: 
Linha de origem dos tariat.les-rede classificados: Linha de destino das tanques-re_dtpovoados: 

No. Identificação do tanque-rede classificado: 
Peso médio 	Quantidade de peixes dama 	 No. Identificação dos tancLues-rede povoados 	Uniformidade do lote Anotações 

O 
,....;.,i3C. 	:_le..dada u.nrd..',9 	uan'ida,x3 	I fiscrcelkso 	O Heterogêneo 

No. Identificação do tanque-rede classificado: 
Peso médio 	Quantidade de peixes classificados No. Identificas:kl dos Mamas-rede povoados 	Uniformidade do lote 

pilortnn ao 0 
 

én 	tiam,speo 
Quantidade quár,..dale-,,,.,idado coanticiade 

No. Identificação do banque-rede classificado: 
I Peso médio 	Quantidade de peixes classificados No. Identificação dos tanques-rede povoados 	Uniformidade do lote 

D ns Hor ~ 	O 1- to.o...  idade cuan. aia cuaniSdarla o usn'idade ppent 	.d 

No. Identificação do ianque-rads classificado: 
Peso médio 	Quantidade de peixes) classificados I No. Identificação dos tanques-rede povoadas 	Uniformklade do lote 

Olicceoptnet Dlietamptreo 
qua,F,:lade c,,,,,;dade apare-eirade euent:dade 

me 
Data: 	/ 	1 Funcaonano responsaval. 
Unha de origem dos tanques-onde classificados: 1 Linha de destino dos tanques-redsimvoados: 

No. Identificação do tanque-rede classificado 
Peso médio 	Quantidade de pelam  classificados No. IdentifiCação dos tanques-rede povoadas 	Uniformidade do lote 

eeen';dade Que, dede frierIÁ,L1d0 C:u2r.tdade 	Ch""'" 	Di"~éne°  
No. Identificação do tanque-rede danificado: 
Peso médio 	Quantidade de peixes classificados No. Identificação dos ianques-rede povoados 	Uniformidade do lote 

El I k.. • • -,o 	O lie~.... 
Çt.,.-nte.d. ge, ...ode çtnnidade e.n.jdacle 

No. identificagão do tanque-rede classificado: 
Peso médio 1 Quantidade de peixes classificados No. Identificação dos Mnques-rede povoados 	Uniformidade do lote 

0 	Ej 143magèneo 	Hee:matem:1 
quantdaie sus,:d3de ,,u3,2:4ade quantidade 

No. Identificação do tanque-rede classificado: 
Peso médio Quantidade de peixes classificados No. Identificação das tanques-rede povoados 	Uniformidade do lote 

Ofierricoéseo 	0 teteregilreo querLdade quantidade ,;'..antklasie ccantaada 

131stims2rila s osllaç„-ão 

A biometria é um procedimento pouco utilizado na fazenda, pois os 

mesmos ac mpanham tabelas do fsmecedor da ração, julgados paios 

responsáveis pelo cultivo, com() suficientes para se saber a necessidade de 

ajustes na taxa de rraçoamento. Em alguns casos, eram observados se um lote 

já estava com peso ideal para se realizar uma seieção. 

A seleção é um procedimento muito utilizado na fazenda, ele serve 

principalmente para separar o peixe, por tamanho deixando-os o mais homogêneo 

possível nos tanques-rede, também e utilizado para o povsamento na transição 

das fases berç-ario, recria e em seguida engorda (Tabela 2). 

Tabela 2. Tabela para controle da classificação de recria e povoamento de 
tanques-rede na fase engorda 

Quando o peixe atinge 30g ele passa por uma seleção de juvenis para o 

povoamento dos tanques-rede de recria, neste processo os peixes foram 

colocados numa caixa de fibra com água corrente estimulando as tilápi s a 

nadarem contra a corrente. Essa caixa foi dividida por grades que separavam os 

15 
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peixes pelo tamanho, terminada e seleção e feita e divisão dos peixes nos 

tanques..-rede de acordo com os tamanhos dos indivkluos e os que não atingiram 

30g voltam ao berçário para um novo cicio de alimentação (Figura 6). 

Figura 6. Selecionador d juvenis da fazenda Br Fish, Caucaia, Ceara, Brasil. 

2 	MornrcOU'arn9Rte da duaNdads da água de É:1RM 	cull(dur 

A qualidade da água é um dos fatores primordiais para o sucesso de um 

bom desenvolvimento) do CUifrJO, por exemplo, variações drásticas do pH siou 

temperatura, baixa concentr ção de oxigênio dissolvido e urna excessiva 

concentração de dióxido de carbono, têm influencia negativa na eficiência do 

sistema intensiv de produção. 

Na fazenda Br Fish foram verificados os seguintes parêmetros de quaiidade, 

de água do cultivo: temperatura e oxigênio dissolvido. 



2.9A OnIggElb cohsecoMelo 

A concentração de oxigênio dissolvido é fundamental para assegurar o 

adequado desenvolvimento a a sobrevivência dos peixes. A solubilidade do 

oxigênio na água varia de acordo com a temperatura, salinidade a a pressão 

atmosférica (airtitude) do local. 

No cultivo em tanques-rede na fazenda Br Fish, apresentou tope incidência 

de ventos na coluna d'água, o que prop rcionou urna elevada taxa de oxigenação 

da água de cultivo. Este parâmetro apresentou em média 8 mg/L. 

Em cultivos do peixes, é essencial que a taxa seja sempre acima de 4 

mg/L, 	disso são prejudiciais sus peixes, verificando-se mortalidade devido 

ao estresse casionado pela diminuiçã 1 da concentração de xigênio dissolvido 

na água. 

Concentrações de oxigênio dissolvido (•D) acima de 5,0 rng/L são 

desejáveis para produção de peixes 'tropicais (SCHMITT, 1993, citado por 

CYRiN0 et ai., 1998). Concentrações abaixo deste valor pode levar a redução do 

consumo alimentar, conseqüentemente afetará o crescimento (BEVERlDGE, 

1987). 

2.9.2 TWMpwatfiva 

As espécies de peixes tropicais normalmente apresentam Mmo 

crescimento a temperaturas de 26 a 30°C. A temperatura média da água, do 

cultivo de tilápias foi monit rada scmanalrnente,, ou quando se apresentava 

alguma afteraçãu na alimentação. O valor final do cultive foi de 28°C e durante 

todo cuitivo oc rreram pequenas variações. 

De acordo com Lovshin (1997), o apetite decresce rapidamente à 

temperatura abaixo de 28°C. O consumo Maximo das tiiápias a faixa de 50 — 60 % 

do consumo do alimento total a 26°C. Segundo o mesmo 21Et r, a tilápia cresce 

rnelh r em temperaturas acima de 25°C. Em regiões com clima subtropical onde a 

temperatura da água cai abaixo de 20°C na maior parte do ano, apresentará 
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desvantagens comparadas com regiões onde a temperatura da Égua permanece 

acima dos 233C durante todo o ano. 

Um dos fatores mais impor ates da temperatura no cultivo de peixes em 

tanques-rede é que a faixa de temperatura influência diretamente na taxa de 

arraçoaniento das tilápias, já que a temperatura esta iigacia direta menta ao apeffie 

do peixe. Sabe-se, entretanto, que a temperatura corpórea do peix,e é a mesma a 

di ambiente onde ele eStE, confinado, desta forma a sua taxa metabólica estará 

ligada diretamente à temperatura da água do cultivo. 

20W Dezpesca a cerawcjaHzagão 

Na realização da despesca os tanques-rede que já foram selecionados são 

marcados e deixam de receber alimentação por 28 horas após este período eles 

são ievados à balsa de despesca. 

Antes da realização da despesca é feita uma biomeTia para saber o peso 

médio do peixe, após este procedimento, com auxilio de pulsar os peixes são 

retirad s dos tanques-rede e colocados em baldes, pesados e colocados na caixa 

que serão levados, pois a venda da fazenda é baseada principalmente na 

comercialização do peixe viva. A caixa de transporte possui uma capacidade de 

1000 L e em cada uma são acondicionados em média 900 kg de peixe. Em cada 

caixa de transp ire sã colocadas 12 kg de sal para_ o contipple asmático, pois no 

momento da despesca corre um estresse muito grande dos peixes. 

O ter po médio do cultive na fazenda levou aproximadamente 6 meses 

desde a fase de berçário até a despesca finai, sendo que por tanque-rede foi 

possível ter uma produção de 700 a 800 kg implicando desta maneira uma 

sobrevivi-ncia de 80% em cada tanque-rede. 

De acordo com Kubitza (1997), o transe de de peixes pode ser realizado 

em tanques ou caixas de mate-nal neutro, Essas caixas podem ser de fibra de 

vidro, PVC (polivinylchloride) ou de polietileno, e no interior das paredes extern s 

das caixas podem ser preenchidos com materiais isolantes térmicos com 

madeira, isopor, coe alça, úa le vidro, espuma e a fibra de vidro. 
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Segundo o mesmo autor, a concentração de oxigênio dissolvido na água de 

transpor"m pode variar entre 5 a 7 mg/L., ajustando-se com 
	

fluxômetro e 

manômetro. E  relação a pH, este não pode passar de 2 unidades entre a água 

do transporte e a água onde os peixes serão descarregados. 

Também é feita urna classifica Elo na clespesca em função do atrativo 

comercial em conformidade com os compradores para o peixe gorei*, quando o 

mesmo esta no tamanho ideal para despesca (Figura 8), neste processo os peixes 

são retirados do tanque-rede pelo auxilio de um puçá e colocados em urna caba, 

em fibra de vidro onde se faz uso de agua corrente e visualmente os tratadores 

separam os peixes por tamanho. Os peixes que não atingiram c tamanho 

comercial retornam aos tanques-rede para a um novo período de alimentação até 

atingirem o tamanho padrão de comercialização da empresa (Figura 7). 

Figura 7. Selecionador de peixe gordo da fazenda Br Fish, Caucaia, Ceara, 
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Figura 8. Foto de exemplar de tilápia do Nilo em tamanho comercializado pela 
Fazenda Br Fish, Caucaia, Ceara, Brasil. 

2.11 Consume e Rfielreado 

No Brasil nos últimos 20 anos a produçae,  pesqueira nacional apresentou 

sensível redução, essa redução só não foi maior devido ao crescimento gradativo 

da aqüicultura n. País que, atualmente, responde por 19% da  pr duçãé,  nacional 

de pescados, neste mercado os peixes provenientes da piscicultura tiveram um 

aumento na produção e a conseqüente cone rância entre os piscicultores, o que 

ocasiona dentre as principais dificuldades a redução dos preços e a excessiva 

demora no escoamento do produto. Estes problemas estão forçando os 

piscicultores a buscarem alternativas de venda da produção. 

De acordo dados do D GE em 1996 o Nordeste brasileiro apresenta baixo 

consumo per capita de pescado, ou seja, apenas 6,8 kg/ano, enquanto que. a 

Organização  Mundial da Saúde recomendava um consumo mínimo per capta de 
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kgtaino, o que demandaria uma necessidade de um incremento na produção 

anual atui para 670.500 toneladas (Silva, 2001). 

Uma das iniciativas para aumentar o interesse e estimular a população em 

adquirir 
	

hábito de consumir tilápia, seria a sugestão de receitas com 

demonstração de preparo em supermercados deste produto, eventos de 

pr moção de consumo de produtos com valor agregado etc. • aumento de 

consumo peio mercado pode sugerir o processamento da tilápia em uma forma 

mais fácil de ser utilizada como bolinho de peixe, salsicha, surimi com instruções 

de preparo na embalagem. 

Algumas espécies de peixes são bem conhecidas pelo publico, mas para a 

tiiápia em vários casos o mercado deve ser desenvolvido. Pare. do 

d serivolviimento do mercado inclui o nome do produto na embalagem. De 

maneira geral, a população esta percebendo que os peixes são mais saudáveis e 

devem ser consumidos em maiores freqüências, quando comparadas ê carne 

vermelha. Necessita-se também, do auxilis de órgãos governamentais com urna 

polftica adequada voltada para produçã em massa, mediante ao aproveit mento 

da tilápia para merenda escolar nas escolas públicas, intr duzindo nessa 

alimentação o peixe fresco ou industrializado. 

O êxito de uma piscicultura depende da capacidade do produtor gerar bens 

que satisfaçam a um mercado acessvel, com um preço que lhe perimita um 

retorno segundo o investimento que tenha realizado (PADUA, 2000). Entretant , é 

necessário verificar onde existe d manda para tilápia, a ferina (inteira eviscerada, 

filetada, seca e defumada) de comercialização, tamanho c.rn rrielhsr preço, a 

melhor forma de transporte deste produto com seu respectivo destino. Além disso, 

as pisciculturas podem oferecer aievinos, peixe fresco, peixe congelado, peixe, 

para recreação (pesque-pague) e produtos diferenciados (filés, defumadas, seco-

salgado, hambúrguer, lin Lliiça, nuggets, etc) (PADUA, 2000). 

A piscicultura brasileira, como outras atividades do agronegócio, insere-se no 

mercado tendo que focar o consumidor talvez com o mais importante elemento 

da cadeia. Este consumidor tem passado por mudanças, tornando-se mais 

exigente e demandando produtos com maior rgvel de qualidade e alta.; valor 
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agregado. Ter ínformações do perfU e dos desejos do consumjdor também é 

fundamenta, para que o psdcUtor atue no mercado de forma eficjente. 
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2. COMMERAÇÕES FRUAS 

No estágio,ObSeRfiou-se que, a tilápia do Nilo, Oreochrornis niloticus, linhagem 

Chitraiada, tem um bom desenvolvimento em curo espaço de tempo, e não 

apresenta grandes exigências quanto ao manejo. Além disso, segundo 

informações di técnico responsável pel manejo de engorda na empresa salienta 

que a boa qualidade do açude SItios Novos e a estocagem com indivfaluos de boa 

qualidade genética. e a parceria com um fabricante de ração que fornece 

informações t'cnicas adequadas a uma boa nutrição contribui m de forma decisiva 

para os bons resultados em relação ao crescimento da tilápia. 

O presente estáglt possibilitou o acompanhamento de todo processo da 

cadei produtiva da tilápia desde a obtenção dos aievinos até a comerciaiização, 

possibilitando observações detalhadas dos diversos parêmetros e atividades 

relacionados com um projeto de criação de peixes em gaiolas, favorecendo assim 

uma sedimentação dos conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso de 

engenharia de pesca. 
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